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RESUMO 

 
 
A tricuríase é uma doença de grande importância na saúde pública, causada pelo 
verme Trichuris trichiura. São parasitas que vivem no intestino grosso e sua 
contaminação ocorre por via fecal-oral, ou seja, água e/ou alimentos que contenham 
ovos do parasita. Regiões tropicais e subtropicais são as principais áreas em que o 
helminto é visto e transmitido, incluindo o Nordeste brasileiro. As principais 
ocorrências do geo-helminto são áreas como comunidades, periferias e cidades da 
zona rural. Nestes lugares, com infraestruturas mais precárias e falta de acesso a 
necessidades básicas de saúde, como saneamento básico adequado ou acesso a 
água potável, o risco de infecção por Trichuris trichiura aumenta. A falta de higiene 
básica e social, como, por exemplo, a não lavagem das mãos após a utilização do 
banheiro e antes das refeições ou o contato da mão com a terra, principalmente de 
crianças, são grandes fatores para a disseminação da doença. Em ocorrências 
suspeitas e para identificação rápida do agente etiológico, deve-se realizar o exame 
parasitológico da doença para realização do tratamento. O objetivo deste trabalho 
consistiu em uma revisão de literatura sobre uma análise da alta prevalência do 
Trichuris trichiura no Nordeste brasileiro, com foco sobre o ciclo de vida do helminto e 
na identificação dos padrões da ocorrência do helminto pelo Nordeste. Além disso, 
foram analisados os fatores socioeconômicos que favorecem o aparecimento do 
helminto. A metodologia consistiu na base de dados da Scielo, Pudmed e LILACs 
(Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde) entre os anos de 
2010 e 2023, com artigos na língua portuguesa e na língua inglesa. Os resultados 
demonstraram que várias cidades espalhadas pelo Nordeste brasileiro estão com uma 
alta prevalência da doença e que as crianças são as mais afetadas pelo helminto. 
Conclui-se que a instalação de saneamento básico em cidades rurais e comunidades, 
hábitos de higiene pessoal e conhecimentos sobre helmintíases colaboram para a 
diminuição da disseminação de doenças parasitárias, assim, é necessária a 
intervenção das autoridades para a prevenção das doenças nessas regiões, com o 
apoio da população. 
 
Palavras-chave: Saneamento básico. Trichuris trichiura. Nordeste. Brasil. 

Helmintíases. 
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ABSTRACT 

 
 

Trichuriasis is a disease of great public health importance, caused by the worm 
Trichuris trichiura. These parasites live in the large intestine and are contaminated via 
the fecal-oral route, that is, water and/or food containing the parasite's eggs. Tropical 
and subtropical regions are the main areas where the helminth is seen and transmitted, 
including the Brazilian Northeast. The main occurrences of the geohelminth are areas 
such as communities, outskirts and cities in rural areas. In these places, with more 
precarious infrastructure and lack of access to basic health needs, such as adequate 
sanitation or access to drinking water, the risk of infection by Trichuris trichiura 
increases. The lack of basic and social hygiene, such as, for example, not washing 
hands after using the bathroom and before meals or contact of the hand with soil, 
especially by children, are major factors in the spread of the disease. In suspected 
occurrences and for rapid identification of the etiological agent, a parasitological 
examination of the disease should be performed to carry out treatment. The objective 
of this study was to conduct a literature review on the high prevalence of Trichuris 
trichiura in the Brazilian Northeast, focusing on the life cycle of the helminth and 
identifying patterns of occurrence of the helminth in the Northeast. In addition, the 
socioeconomic factors that favor the emergence of the helminth were analyzed. The 
methodology consisted of the Scielo, Pudmed and LILACs (Latin American and 
Caribbean Literature in Health Sciences) databases between the years 2010 and 
2023, with articles in Portuguese and English. The results showed that several cities 
spread across the Brazilian Northeast have a high prevalence of the disease and that 
children are the most affected by the helminth. It is concluded that the installation of 
basic sanitation in rural cities and communities, personal hygiene habits and 
knowledge about helminthiasis contribute to reducing the spread of parasitic diseases, 
thus, intervention by authorities is necessary to prevent diseases in these regions, with 
the support of the population. 
 
Key words: Basic sanitation. Trichuris trichiura. Northeastern. Brazil. Helminthiasis.
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1 Introdução 

 

As enteroparasitoses ainda são um grande problema em países em 

desenvolvimento, que buscam medidas de melhorias no controle. Em grupos 

socioeconômicos mais baixos, a morbidade é bastante elevada.                                                 

Apesar das parasitoses não oferecerem um risco de morte muito alto para crianças, 

ainda assim, sua relação com a diarreia e desnutrição podem comprometer a 

sobrevivência e desenvolvimento físico e mental das crianças (Fonseca et al., 2010). 

 Trichuris trichiura é um parasita transmitido através do contato com o solo, pela 

água ou por alimentos contaminados e é endêmica em áreas tropicais e subtropicais. 

A infecção acontece após a ingestão do ovo de T. trichiura. Os ovos são liberados nas 

fezes dos hospedeiros contaminados, continuando, assim, o ciclo de maturação no 

solo. Supõe-se que, em média, 700 milhões de pessoas no mundo estejam infectadas 

e que cause a morte de 1,6-6,4 milhões de pessoas. Infecções com uma alta carga 

parasitária, que, em geral são 1000 ovos por grama de fezes, estão relacionadas à 

anemia, desnutrição, desinteria e prolapso retal (Crowe et al, 2014). 

No Brasil, o Nordeste é uma das principais regiões em que há uma grande 

ocorrência de Trichuris trichiura. Isso se dá principalmente pelo fato da região não ter 

um saneamento básico adequado (Pereira et al., 2021). As parasitoses são um grave 

problema de saúde pública que mantém muita relação com a pobreza, baixa condição 

higiênica da população e deficiência de saneamento básico. A contaminação por solo 

através das fezes humanas é um importante elemento de transmissão de parasitoses 

intestinais, especialmente no litoral do Nordeste brasileiro, onde é bastante comum a 

presença de canais de esgoto que é descartado nos mares, áreas que são 

frequentadas por muitos banhistas (Barreto et al., 2010). 

As prevenções das geo-helmintíases em geral, envolvem tratamento nas 

escolas, ações educativas em saúde e saneamento básico adequado nas cidades. O 

Brasil tem o objetivo de fortalecer as ações para reduzir a carga parasitária de crianças 

em idade escolar. Segundo a OMS, o tratamento recorrente é uma das medidas 

preventivas e efetivas para a redução das cargas parasitárias e das suas 

consequências. Para isso, serviços de vigilâncias devem procurar articulações com a 

Estratégia de Saúde em Família (ESF), Secretarias Municipais em Educação e órgãos 

de saneamento para assegurar a efetividade das ações e intervenções, enfatizando o 

benefício dessa ação para os grupos afetados pelas infecções, principalmente as 
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crianças, que se encontram em crescimento e desenvolvimento físico e mental 

(Ministério da saúde, 2021). 

A OMS disponibiliza o Albendazol, medicamento em comprimido de 400g, 

administrado em dose única para o tratamento. É um medicamento eficaz, sem 

toxicidade, de baixo custo e utilizado em diversos países por milhões de pessoas 

(Ministério da saúde, 2021). 

A revisão se concentra em investigar e explicar os fatores que favorecem a alta 

prevalência nos estados presentes no Nordeste brasileiro. 
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

2.1 TRICHURIS TRICHIURA    

 

A infecção por Trichuris trichiura, também conhecida como “verme do chicote”, 

por causa de sua aparência característica, é endêmica em regiões tropicais e 

subtropicais, entretanto, pode ocorrer em locais não endêmicos em situações de 

imigração. Na maioria dos casos da infecção de tricuríase, o indivíduo não apresenta 

sintomas, entretanto, dependendo da carga parasitária, pode ocorrer uma infecção 

intensa que pode ir desde colites até quadros de desinteria e prolapso retal (Cauich-

echeverria et al., 2021). 

A tricuríase é uma doença negligenciada, transmitida através da ingestão de 

ovos ou larvas do parasita através do solo e/ou da água e alimento contaminado, o 

que caracteriza uma transmissão fecal-oral (Cauich-echeverria et al., 2021). 

 

 

2.1.1 CICLO DE VIDA DO TRICHURIS TRICHIURA 

 

A infecção por Trichuris trichiura ocorre quando os vermes fêmeas adultas, 

introduzidas dentro do intestino, começam a pôr os ovos (Figura 1). Um verme fêmea 

adulto (Figura 2) tem a capacidade de pôr 20 mil ovos por dia, esses ovos não 

embrionados são eliminados nas fezes do hospedeiro, e, finalmente, são embrionados 

no solo. O desenvolvimento só continua se os ovos forem ingeridos pelo próximo 

hospedeiro, através de alimento, solo ou água contaminada. Quando ingeridos, 

começa a eclosão dos ovos quando estes chegam no intestino grosso, as larvas 

recém-emergidas do primeiro estágio invadem o epitélio da mucosa. Após isso, as 

larvas passam por mais um processo e se transformam em mudas larvais até que 

crescem e se tornam vermes adultos (Figura 3). É importante pontuar que, mesmo 

após a infecção de um indivíduo ser tratada com sucesso, há ainda grandes chances 

de uma reinfecção se estabelecer caso não haja nenhuma medida preventiva, seja no 

local ou em alimentos/água contaminados, pois os ovos podem permanecer viáveis 

por vários anos no ambiente (Partridge et al., 2018). 
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Figura 1 – Ovo de Trichuris trichiura.   

 

         Fonte - Atlas Virtual de Parasitologia”, [s.d.].  

 

Figura 2 – Vermes macho e fêmea de Trichuris trichiura. 

Fonte – José et al., 2009. 
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Figura 3 – Representação do Ciclo de Vida do Trichuris trichiura. 

 

Legenda: 1 – Ovos não embrionados passam pelas fezes. 2 – Ovos em 

desenvolvimento. 3 – Ovos ainda em desenvolvimento, já embrionados. 4 – Ovos 

embrionados são ingeridos. 5 – Desenvolvimento das larvas e eclosão das larvas no 

intestino delgado. 6 – Os vermes adultos ficam no ceco e seguem pelo intestino 

grosso. i – estágio infeccioso. d – fase de diagnóstico. Fonte: (Izurieta; Reina-ortiz; 

Ochoa-capello, 2019). 

 

 

2.1.2 SINTOMAS DA TRICURÍASE 

 

A tricuríase é geralmente assintomática, porém, casos em que os infectados 

estejam com carga parasitária alta, podem sentir dor abdominal crônica, assim como 

a sensação dolorosa da passagem das fezes que contêm uma mistura de muco, água 

e sangue e prolapso retal. Crianças podem desenvolver anemia, retardo de 

crescimento e até mesmo desenvolvimento cognitivo prejudicado, provavelmente 

devido à deficiência de ferro e má nutrição secundária à carga de vermes (Caldrer et 
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al., 2022). 

 

 

2.2 OCORRÊNCIAS EM ALAGOAS 

 

           No estado de Alagoas, alguns estudos revelaram a alta incidência de Trichuris 

trichiura. Revelou-se uma concentração de casos em municípios da mesorregião 

leste, onde abrange o litoral, a Zona da Mata e o Baixo São Francisco, onde há um 

clima quente, úmido e semiúmido, que também são lugares onde são registrados os 

maiores índices de chuva. O alto índice de helmintos nessas regiões está associado 

principalmente ao clima, como também, a superlotação e temperaturas quentes, que 

acabam favorecendo a transmissão (Silva et al., 2023). Além disso, em uma região de 

Alagoas onde há a presença de catadores de mariscos, a compreensão sobre o ciclo 

de vida do parasita e hábitos de higienes são importantes para evitar a contaminação 

dos catadores (Santos et al., 2020). 

 

 

2.3 OCORRÊNCIAS NA BAHIA 

 

           Um estudo revelou uma grande incidência de Trichuris trichiura na área rural 

do estado da Bahia. Condições ambientais, como clima quente e úmido, associados 

a condições de saneamento básica deficitária da região, possibilitaram o 

desenvolvimento e transmissão do geo-helminto na região do Assentamento Zumbi 

dos Palmares, localizado no município de Camamu. Dados socioeconômicos também 

influenciaram nos dados, muitos tinham uma renda mensal menor ou igual a um 

salário mínimo brasileiro, muitos não tinham acesso a água encanada, esgoto ou ruas 

pavimentadas. Ainda há aqueles que relataram que tinham hábitos de andar 

descalços e, assim, tinham contato direto com a terra (Marina M.B. Farias et al., 2023).  

           Em um outro estudo, na Ilha de Boipeba, localizada na Bahia, também foram 

encontrados ocorrência do T.trichiura, os habitantes tinham hábitos de ingerir vegetais 

crus, comerem carnes que em geral estavam mal passadas, não lavarem as mãos 

antes das refeições ou depois de usar o banheiro e também de defecarem em locais 

inapropriados. Toda essa falta de higiene favoreceu para o aparecimento e 

transmissão do geo-helminto (Vilar et al., 2021). 
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2.4 OCORRÊNCIAS NO CEARÁ 

 

           Em estudo feito no Ceará, relevou também que espaços públicos de várias 

cidades, como praças, também são lugares que podem ter uma alta prevalência do 

Trichuris trichiura. Foi possível afirmar que o solo, presentes nas praças, é bastante 

contaminado e propício para o desenvolvimento dos parasitas, porém ainda não 

existem legislações específicas que abordem a contaminação do solo em lugares 

públicos, sendo necessário saneamento básico e medidas educativas para a 

população (Henrique et al., 2024). 

 

 

2.5 OCORRÊNCIAS NO MARANHÃO 

 

           Entre os estudos feitos no estado do Maranhão, foram encontradas ocorrências 

de tricuríase em comunidades, escolas e praias. O Estado do Maranhão tem um dos 

maiores índices de geo-helmintíases do Brasil. Áreas rurais e comunidades 

periurbanas no Estado são particularmente vulneráveis ao parasitismo intestinal. 

Nessas localidades, foram levantados dados socioeconômicos, quase metade da 

população vive na pobreza e alguns praticavam defecação à céu aberto, o que 

favorece a disseminação da doença (Silva, Maria Lindalva Alves da et al., 2024). Em 

praias da cidade de São Luís, o helminto mais encontrado foi o Trichuris trichiura, a 

grande quantidade de pessoas na região tem uma forte contribuição nos níveis de 

contaminação. Em adição disso, a presença de lixo como copos, garrafas plásticas e 

restos de alimentos podem contribuir para a disseminação (Viana et al., 2023). 

 

 

2.6 OCORRÊNCIAS NA PARAÍBA 

 

           Em estudos feitos na Paraíba, nos sistemas de macrodrenagem foram 

revelados a presença do helminto. A contaminação através das fezes e a ineficácia 

da separação dos esgotos sanitários das águas pluviais foram as principais 

explicações para o aparecimento do Trichuris trichiura. Isso representa um importante 

fator de risco à saúde pública, pois os helmintos são bastante resistentes a fatores 

ambientais e tem muita facilidade para ter contato com os residentes da região 
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(Henriques et al., 2021). Em estudantes de escola primária também foram 

identificadas ocorrências, principalmente por que estes estudantes viviam em áreas 

com pobres condições sanitárias (Monteiro et al., 2018). 

 

 

2.7 OCORRÊNCIAS EM PERNAMBUCO 

 

           Em estudos encontrados pelo Estado de Pernambuco, como no município de 

Xexéu, casos foram relacionados ao fato de crianças, adolescentes, jovens e adultos 

não terem práticas e hábitos de higiene pessoal, não estando suficientemente 

seguros, tendo a necessidade de atividades educacionais e medidas profiláticas (Da 

Silva; Rocha, 2019). Em outro estudo feito em escolas, é mais comum a prevalência 

do helminto principalmente entre as populações mais pobres, situação que afeta o 

crescimento na infância e na sua aptidão física. A Trichuris trichiura tem a tendência 

de se elevar-se em crianças, atingir o ápice em ambientes escolares e diminuir na 

fase adulta (Aguiar-Santos et al., 2013). 

 

 

2.8 OCORRÊNCIAS NO PIAUÍ 

 

           Em Picos, cidade do Piauí, foram encontrados ovos e larvas do Trichuris 

trichiura em hortaliças, como alface, acelga, coentro e cebolinha. Estudos mostram 

que hortaliças comercializadas em feiras livres apresentam elevados índices de 

contaminação, o processo de sanitização foi eficiente eliminando ovos e larvas. Dessa 

forma, a realização de campanhas de educação e saúde voltadas para comerciantes 

e consumidores de hortaliças nessa região é de suma importância (Pacheco et al., 

2020). Na capital, Teresina, em carrinhos de supermercados foram detectados ovos 

de Trichuris trichiura. O resultado pode estar relacionado à falta de higienização dos 

carrinhos dos supermercados, à falta de higiene dos clientes dos supermercados, à 

resistência que os ovos do verme têm em relação ao clima e temperatura e à grande 

facilidade de dispersão do helminto, visto que os ovos são considerados 

extremamente leves. Dessa forma, é importante a higienização dos suportes de 

carrinhos de supermercados, como também, a higienização das mãos dos clientes 

que frequentam os supermercados da região (Moura et al., 2019). 
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2.9 OCORRÊNCIAS NO RIO GRANDE DO NORTE 

 

           No Estado do Rio Grande do Norte, praças públicas e escolas da cidade de 

Mossoró foram alvos de um estudo que mostrou a presença de Trichuris trichiura. A 

prevalência desses helmintos nesses lugares, como escolas e praças públicas, têm 

uma alta relação com a falta de saneamento básico, analfabetismo, pobreza, falta de 

higiene pessoal e mau cuidado com os animais, que podem transferir e disseminar 

esses helmintos para outros lugares (Costa Filho et al., 2024). 

 

 

2.10 OCORRÊNCIAS EM SERGIPE 

 

           Por fim, em uma comunidade no Estado de Sergipe, também foram 

identificados a presença de Trichuris trichiura. O levantamento socioeconômico do 

lugar mostra que a maioria dos pais/responsáveis por crianças apresentou baixo nível 

educacional, as casas eram predominantemente feitas de pedras e localizadas em 

estradas não pavimentadas. Mais da metade dos domicílios não tinham sanitário e 

alguns entrevistadores informaram que despejam seus resíduos no meio ambiente, 

rios, canais abertos ou terrenos baldios. Houve relatos de alguns moradores que 

bebiam água sem tratamento e não lavavam verduras e legumes antes de consumir 

(Oliveira et al., 2020). Em Ilhas das Flores, também em Sergipe, três fatores 

socioeconômicos foram as principais razões para uma alta prevalência do helminto 

nesta região: geralmente os moradores andam descalços, a ingestão de água não 

tratada e o esgoto a céu aberto em casa (Rollemberg et al., 2015).   
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3 OBJETIVOS 

 

3.1 OBJETIVO GERAL  

 

Este trabalho tem como objetivo realizar uma revisão narrativa de literatura, 

afim de investigar fatores que favorecem a alta prevalência da tricuríase no Nordeste 

brasileiro, através de artigos. 

 

 

3.1 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

 

 Explicar e entender a transmissão e o ciclo de vida do Trichuris trichiura; 

 Identificar os padrões das ocorrências da doença no Nordeste brasileiro; 

 Correlacionar os dados epidemiológicos sobre a tricuríase no Nordeste 

brasileiro; 
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4  METODOLOGIA 

 

O estudo é uma revisão narrativa de literatura sobre as ocorrências de Trichuris 

trichiura no Nordeste brasileiro, com a pesquisa feita com artigos científicos. A revisão 

foi realizada a partir da pergunta: “Quais são as principais razões para as ocorrências 

da tricuríase no Nordeste brasileiro?”. A revisão foi realizada por meio de pesquisa 

nas seguintes plataformas: Scielo, na PubMed e na Literatura Latino-Americana e do 

Caribe em Ciências da Saúde (LILACS).  

 

 

4.1 BANCO DE DADOS  

 

           Para os bancos de dados, a pesquisa foi realizada utilizando os seguintes 

descritores: “Trichuris”, “Trichuris trichiura” e “Nordeste”, e, este último, pesquisado 

em inglês “Northeastern”. Os artigos escolhidos são aqueles em que os descritores 

apareceram no título, nos resultados, nos resumos ou na discussão dos artigos. Os 

artigos incluídos são entre os anos de 2010 até 2023. 

 

 

4.2 CRITÉRIOS DE INCLUSÃO E EXCLUSÃO 

 

           Foram incluídos os artigos que estavam em língua inglesa ou em língua 

portuguesa, dos anos entre 2010 e 2023, os artigos em outras línguas ou fora do 

período escolhido foram excluídos. Foram encontrados 156 artigos no bando de 

dados, assim, foram excluídos artigos que não apresentavam os descritores no título, 

na discussão, nos resultados ou nos resumos. Também foram excluídos aqueles que 

não tinham acesso gratuito, que não tinham relação com o tema do trabalho, artigos 

de revisão e artigos em que não foi possível realizar o download. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Após análise profunda e finalização da pesquisa de dados nos sites da Scielo, 

LILACS e Pubmed, foram encontrados 156 artigos. Ficou evidente a alta prevalência 

do helminto Trichuris trichiura no Nordeste brasileiro. A Bahia foi o Estado em que 

houve mais estudos sobre o tema, sendo escolhidos 3 sobre o estado para a análise 

de discussão e resultados. 

Sendo assim, foram selecionados 7 artigos, representando alguns estados, 

para a análise. No quadro 1 a seguir, estão relatados os títulos, autores, anos e o 

cenário dos artigos selecionados que demonstraram importância para a análise de 

Trichuris trichiura no Nordeste brasileiro em geral.  

 

           Quadro 1 – Artigos escolhidos para discussão e resultados da análise das 

ocorrências de T. trichiura no Nordeste. 

 

Autoria e Ano Título Contexto 

Barreto et al., 2010. Impact of a Citywide Sanitation 

Program in Northeast Brazil on 

Intestinal Parasites Infection in 

Young Children. 

O estudo mostrou a importância 

da implementação de um 

saneamento básico na cidade de 

Salvador e, consequentemente, a 

diminuição do helminto. 

Lander et al., 2012. Factors influencing growth and 

intestinal parasitic infections in 

preschoolers attending 

philanthropic daycare centers in 

Salvador, Northeast Region of 

Brazil. 

O estudo demonstrou como o 

status socioeconômico de uma 

população pode influenciar na 

ocorrência de doenças 

parasitológicas, incluindo a 

Trichuris trichiura. 

Barbosa et al., 2012. Spatial distribution of 

schistosomiasis and 

geohelminthiasis cases in the 

rural areas of Pernambuco, 

Brazil. 

O estudo demonstrou que zonas 

rurais são regiões com alta 

prevalência de enteroparasitas, 

como na Zona da Mata de 

Pernambuco. 

Monteiro et al., 2018. Intestinal parasitism and related 

risk factors for primary school 

students in João Pessoa, 

northeast Brazil. 

O estudo realizou uma pesquisa 

onde a prevalência de vários 

enteroparasitas de uma escola 

da Paraíba foi bastante 
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significativa, incluindo o Trichuris 

trichiura. 

Pacheco et al., 2020. Formas parasitárias encontradas 

em hortaliças comercializadas 

em feira livre de Picos, Piauí: A 

importância do processo de 

sanitização. 

Neste estudo, foi visto a 
presença de ovos e larvas de 

geo-helmintos em hortaliças de 
uma feira livre, incluindo a 

presença de Trichuris trichiura. 

Vilar et al., 2021. Perfil epidemiológico das 

parasitoses intestinais em 

moradores de uma comunidade 

da Ilha de Boipeba, Bahia, Brasil. 

O estudo mostrou que hábitos 

como a não lavagem das mãos 

antes de comer ou depois de ir 

ao sanitário e comer alimentos 

crus são riscos para 

contaminação por geo-helmintos. 

Viana et al., 2023. Avaliação parasitológica e 

microbiológica de areia de praias de 

São Luís, Maranhão, Brasil. 

O estudo realizou uma avaliação 

parasitológica de umas algumas 

praias de São Luís, revelando a 

presença de Trichuris trichiura. 

 Fonte – Autoria própria. 

 

          Com a avaliação e análise dos estudos escolhidos, torna-se evidente a alta 

prevalência de Trichuris trichiura em vários e diferentes lugares e espaços na região 

do Nordeste, seja em feiras de hortaliças, comunidades, creches, praças públicas, 

escolas e praias.  

Pacheco et al., 2020, demonstraram que em feiras de hortaliças no estado do 

Piauí é muito comum a presença de geo-helmintos e o processo de sanitização das 

hortaliças não elimina totalmente a presença do Trichuris trichiura, porém diminui 

significativamente a quantidade de vermes. Já Viana et al., 2023, mostraram o 

aparecimento do T. trichiura em três praias diferentes de São Luís na área de areia 

seca e na área de areia úmida. Os principais motivos para a detecção do helminto 

foram o despejo de esgoto nessas praias e a falta de higiene das pessoas que 

frequentam estas praias.  

Em estudo feito em uma comunidade da Bahia por Vilar et al., 2021, 12,4% dos 

indivíduos estudados estavam infectados pelo Trichuris trichiura. O fator principal para 

a prevalência foi a falta de pia nos sanitários para a lavagem das mãos. Ainda na 

Bahia, Barreto et al., 2010 demonstraram que uma implantação de saneamento na 

cidade diminuiu 62% as infecções de Trichuris trichiura em crianças pequenas da 
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região, demonstrando o impacto da importância de ter um saneamento básico 

adequado.  

Além disso, Lander et al., 2012 mostraram que quase um terço das crianças de 

creches localizadas em periferias de Salvador estavam infectadas pelo parasita. 

Também, Barbosa et al., 2012 indicaram alta prevalência de Trichuris trichiura na 

Zona da Mata de Pernambuco, mais especificamente na Mata Sul, onde são zonas 

rurais e foram detectados 35,9% de casos de tricuríase, indicando que é uma área de 

alto risco de contaminação e transmissão. Já numa escola primária da Paraíba, 

Monteiro et al., 2018 mostraram que o hábito de andar descalços e a lavagem de 

frutas e verduras foram algumas razões para o aparecimento do helminto. 
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6 CONCLUSÃO 

 

Em conclusão, este estudo buscou investigar e realizar uma análise das 

ocorrências de Trichuris trichiura no Nordeste brasileiro. Através dos artigos 

cuidadosamente escolhidos, foi possível observar que fatores socioeconômicos, 

escolaridade, locais de moradia, ocupações de pais ou responsáveis, desigualdade 

social e renda familiar são importantes aspectos determinantes para o aparecimento 

e ocorrência de Trichuris trichiura. 

Hábitos pessoais como, por exemplo, não andar descalço, não mexer com as 

mãos em terra ou areia, lavagem das mãos após idas ao banheiro e antes das 

refeições e lavagem de hortaliças, legumes e verduras antes de ingerir são essenciais 

para a prevenção da infecção por tricuríase. 

Por fim, este estudo mostra a importância da prevenção contra o Trichuris 

trichiura. Instalação de saneamento básico nas cidades, principalmente nas cidades 

rurais, hábitos de higienes pessoais e sociais e mais conhecimentos e divulgações 

sobre o helminto e seu ciclo de vida são, portanto, de extrema importância para a 

proteção da população.    
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